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14.1 Caracterização do Empreendimento 

 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, (ABNT). NBR 5422: Projeto de 

linhas aéreas de transmissão de energia elétrica. Rio de Janeiro, 1985. 

CONSELHO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE (CONAMA). Resolução Normativa 237, 19 de 

dezembro de 1997. Dispõe sobre a revisão e complementação dos 

procedimentos e critérios utilizados para o licenciamento ambiental. 1997. 

ELETROBRAS CHESF. Características e Requisitos Básicos (R4) - SE Teresina II. 2012, 

19 p. 

ELETROBRAS CHESF. Características e Requisitos Básicos (R4) - SE Sobral III. 2012, 

16 p. 

ELETROBRAS ELETRONORTE. Relatório Técnico de Caracterização e Análise 

Socioambiental (R3) do Projeto de Linha de Transmissão 500 kV Presidente 

Dutra - Teresina II - Sobral III C3 e Subestações Associadas. 146 p. 2012. 

ELETROBRAS ELETRONORTE. Caracterização da Rede Existente (R4): SE Presidente 

Dutra - 500/230/69/13,8 kV (R4). 2012, 46 p. 

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA (EPE). Estudo para Ampliação das 

Interligações para Nordeste frente à Necessidade de Exportação do Excedente 

de Energia (R1). 125 p. 2011. 

EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA – EPE-DEE-RE-001/2005-R1.  Diretrizes para 

elaboração dos relatórios técnicos referentes às novas  instalações da rede 

básica. EPE, 16 de maio de 2005. 

IBAMA. Termo de Referência para o Estudo de Impacto Ambiental e 

Respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) da Linha de 

Transmissão 500 kV Presidente Dutra e Subestações Associadas. Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Ministério do 

Meio Ambiente. Brasília/DF. 2013 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA - MME. Consolidação de obras de rede básica e 

rede básica de fronteira – Período 2009 a 2011. MME, dez. 2008. 
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SNC LAVALIN Marte; ATE XX TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Largura da Faixa 

de Servidão. Projeto Básico – Lote C: Leilão 001/2013/ANEEL. 2013, 33 p. 

SNC LAVALIN Marte; ATE XX TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Séries de 

Estruturas e Hipóteses de Carregamento. Projeto Básico – Lote C: Leilão 

001/2013/ANEEL. 2013, 80 p. 

SNC LAVALIN Marte; ATE XX TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Fundações Típicas. 

Projeto Básico – Lote C: Leilão 001/2013/ANEEL. 2013, 11 p. 

SNC LAVALIN Marte; ATE XX TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Distâncias de 

segurança para locação das estruturas. Projeto Básico – Lote C: 

001/2013/ANEEL. 2013, 6 p. 

SNC LAVALIN Marte; ATE XX TRANSMISSORA DE ENERGIA S.A. Sistema de 

Aterramento. Projeto Básico – Lote C: 001/2013/ANEEL. 2013, 7 p. 

OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO - ONS. O Setor Elétrico. Disponível 

em: <http://www.ons.org.br/institucional/modelo_setorial.aspx>. Acesso em 

10/04/2014. 

14.2 Estudo das Alternativas Tecnológicas e Locacionais 

ABENGOA BRASIL - ATE XX Transmissora de Energia S.A. Arquivos vetoriais 

referentes ao traçado da Linha de Transmissão, localização das subestações, 

acessos secundários, vilas e povoados. 2013.   

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE CAVERNAS (CECAV). 

Base de Dados Geoespacializados das Cavernas do Brasil, 2013. Disponível em: 

<http://www.icmbio.gov.br/cecav/downloads/mapas.html>. Acesso em 

novembro de 2013. 

COORDENAÇÃO GERAL DE GEOPROCESSAMENTO / FUDANÇÃO NACIONAL DO 

INDIO – (CGEO/FUNAI). Terras Indígenas, 2009. Disponível em: 

<http://mapas.funai.gov.br/>. Acesso em novembro de 2013. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. Cadastro Nacional de 

Processos Minerários. Disponível em: >http://sigmine.dnpm.gov.br>. Acesso 

em: 27/06/2014. Acesso em novembro de 2013. 

DIRETORIA DE ÁREAS PROTEGIDAS/ SECRETARIA DE BIODIVERSIDADE E 

FLORESTAS/ MINSTÉRIO DO MEIO AMBIENTE (DAP/SBF/MMA). Cadastro 

Nacional de Unidades de Conservação, 2013. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs>. Acesso 

em novembro de 2013. 

IBAMA. Termo de Referência para o Estudo de Impacto Ambiental e 

Respectivo Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) da Linha de 

Transmissão 500 kV Presidente Dutra e Subestações Associadas. Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Ministério do 

Meio Ambiente. Brasília/DF. 2013 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Malhas Digitais 

Municipais. 2010. Disponível em: 

<http://downloads.ibge.gov.br/downloads_geociencias.htm>. Acesso em 

novembro de 2013. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Rodovias e estradas: 

Base Contínua, 2009. Disponível em: <http://mapas.ibge.gov.br/bases-e-

referenciais/bases-cartograficas/cartas>. Acesso em novembro de 2013. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE. Hidrografia: Base 

Contínua, 2013. Escala 1 :250.000. Disponível em: 

<ftp://geoftp.ibge.gov.br/mapeamento_sistematico/base_vetorial_continua_esc

ala_250mil/>. Acesso em novembro de 2013. 

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA. Acervo 

Fundiário i3Geo, 2007. Disponível em: 

<http://acervofundiario.incra.gov.br/i3geo/interface/incra.html?24iqmkhdfgpr4

d3icve6659gt3>. Acesso em novembro de 2013. 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / PROJETO NACIONAL DE AÇÕES INTEGRADAS 

PÚBLICO PRIVADAS PARA BIODIVERSIDADE – MMA/PROBIO. Mapa das Áreas 

Prioritárias, 2007. Disponível em: <http://homolog-

w.mma.gov.br/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=14&idConteudo=

743&idMenu=356>. Acesso em novembro de 2013. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / PROJETO NACIONAL DE AÇÕES INTEGRADAS 

PÚBLICO PRIVADAS PARA BIODIVERSIDADE – MMA/PROBIO. Mapa de 

Cobertura Vegetal dos Biomas Brasileiros, 2004. Disponível em: 

<http://mapas.mma.gov.br/mapas/aplic/probio/datadownload.htm>. Acesso em 

novembro de 2013. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Cadastro Nacional de Unidades de 

Conservação. Disponível em: < http://www.mma.gov.br/areas-

protegidas/cadastro-nacional-de-ucs > Acesso em novembro de 2013. 

MINISTÉRIOS DOS TRANSPORTES. Base de Dados Georreferenciados PNLT 2010. 

Sistema Viário, 2010.  Disponível em: 

<http://www.transportes.gov.br/index/conteudo/id/36604>. Acesso em 

novembro de 2013. 

14.3 Definição das Áreas de Influência 

SANTOS, R. F. Planejamento Ambiental: Teoria e Prática. São Paulo: Oficina de 

textos, 2004. 

SÁNCHEZ, L. E. Avaliação de Impacto Ambiental: Conceitos e Métodos – São 

Paulo: Oficina de Textos, 495 p : 2006.  

14.4 Meio Físico 

AB’ SABER, A. N. Dossiê Nordeste seco. Estudos avançados 13 (36), 1999. 

ABNT NBR 10.151:2000. – Avaliação dos Níveis de Ruído em Áreas 

Habitadas. Brasil, 2000. 

ABNT NBR 10.152:1987 - Níveis de Ruído para Conforto Acústico. Brasil, 1987. 
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ABREU, P. M. Estudos Geofísicos (Magnetotelúrico e Eletromagnético 

Transiente) da Porção Leste da Bacia do Parnaíba: Contribuição ao 

conhecimento Hidrogeológico. 2002. 122 p. Dissertação de Mestrado - Pós-

graduação em Geofísica, Observatório Nacional, 2002. 

ALMEIDA, A. R., PARENTE, C. V., ARTHAUD, M. H. Itatira - SB.24-V-B-V, escala 

1:100.000: nota explicativa integrada com Quixeramobim e Boa Viagem - 

Ceará: UFC/CPRM, 2007. 

ALVES FILHO, J. M. – Influência da Composição do Tráfego Sobre Ruído 

Gerado por Rodovias. Dissertação de Mestrado da Universidade Federal de 

Santa Catarina. Florianópolis, 1997. 

ANJOS, C. E., DIAS, R. R. Projeto de Gestão Ambiental Integrada na Região 

do Bico do Papagaio. Zoneamento Ecológico-Econômico. Secretaria do 

Planejamento e Meio Ambiente (Seplan). Diretoria de Zonemaneto 

Ecológico-Econômico (DZE). Carolina. Geologia da Folha SB.23-Y-C. Estado do 

Tocantins. Escala 1:250.000. Org. por Ricardo Ribeiro Dias. 2.ed. Palmas, 

Seplan/DZE, 2004. 

AYOADE, J. O. Introdução à Climatologia para os Trópicos. 4 ed. Rio de 

janeiro: Bertrand Brasil, 1996. 332 p. 

BARROS, J. S., FERREIRA, R. V., PEDREIRA, A. J. Projeto Geoparques - 

Geoparque Sete Cidades - PI: CPRM - Serviço Geológico do Brasil, 2011. 

BARROS, José Sidiney., FERREIRA, Rogério Valença., PEDREIRA, Augusto José. 

Projeto Geoparques – Geoparque Sete Cidades/PI. Ministério de Minas e 

Energia. Serviço Geológico do Brasil – CPRM, 2011. 

BERNARDO, S. O. e MOLION, L. C. B., 2002: Uma revisão da dinâmica das 

chuvas no Nordeste Brasileiro. Revista Brasileira de Meteorologia, v. 17, n. 

1, p. 1-10. 

BISTAFA, S. R. - Acústica aplicada ao controle do ruído. Ed. Edgard Blücher. 

São Paulo, 2006. 
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BIZZI L.A., SCHOBBENHAUS C., VIDOTTI R.M., GONÇALVES J.H. (EDS.) Geologia 

tectônica e recursos minerais do Brasil: texto, mapas & SIG. CPRM, Brasília, 

673 p. 2003. 

BRASIL, Ministério das Minas e Energia. Secretaria Geral. Projeto Radam Brasil. 

Folha SA.24.Rio de Janeiro, 1981. 488 p. 

BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. Programa de Ação Nacional de 

Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca, PAN-Brasil. 

MMA. Secretaria dos Recursos Hídricos. Brasília, 2005. 

BRASIL. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

Atlas das Áreas Susceptíveis à Desertificação do Brasil. MMA, Secretaria 

de Recursos Hídricos, Universidade Federal da Paraíba; Marcos Oliveira Santana, 

organizador. Brasília: MMA, 2007. 

BRASIL. Lei Federal N°. 9.433 de 09 de janeiro de 1997. Institui a Política 

Nacional de Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, regulamenta o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, 

e altera o art. 1º da Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, que modificou a Lei 

nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989.Diário Oficial da União, DF, 08/01/1997. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. Plano 

Nacional de Recursos Hídricos - Caderno da Região Hidrográfica do 

Parnaíba. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. Plano 

Nacional de Recursos Hídricos - Caderno da Região Hidrográfica 

Atlântico Nordeste Ocidental. Brasília, 2006. 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. Plano 

Nacional de Recursos Hídricos - Caderno da Região Hidrográfica 

Atlântico Nordeste Oriental. Brasília, 2006. 
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da Floresta Fóssil do Rio Poti, situado no município de Teresina/PI. Diário Oficial 

da União, Seção 1, n. 206, p. 16. 27/10/2010. 

BREHM U., PALINSKA K. A., KRUMBEIN W. E. Laboratory cultures of calcifying 

biomicrospheres generate ooids - A contribution to the origin of 

oolites. Carnets de Géologie / Notebooks on Geology, (CG2004_L03). 2004. 

Disponível em <http://paleopolis.rediris.es/cg/CG2004_L03/>. Acesso: 

04/02/2014. 

BRITO NEVES, B. B. O Mapa geológico do Nordeste Oriental do Brasil, Escala 

1:1.000.000. 1983. 177 p. Tese de livre docência do Instituto de Geociências 

da Universidade de São Paulo, 1983. 

CALDAS, E. B., MUSSA, D., LIMA FILHO, F. P. & ROSLER, O. Nota sobre a 

ocorrência de uma floresta petrificada de idade permiana em Teresina 

Piauí. Boletim do Instituto de Geociências, São Paulo, Publicação Especial, 

1989, n. 7, p. 69. 

CAPUTO, M. V., LIMA, E. C. Estratigrafia, idade e correlação do Grupo Serra 

Grande. In: Congresso Brasileiro de Geologia, 33., Rio de Janeiro, 1984. 

Anais... Rio de Janeiro, SBG-Núcleo RJ/ES, v.2, p.740-753. 

CAPUTO, M.V.; PONCIANO, L.C.M.O. 2010. Pavimento Estriado de Calembre, 

Brejo do Piauí - Registro de geleiras continentais há 360 milhões de 
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http://sigep.cprm.gov.br/sitio052/sitio052.pdf
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